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MENSAGEM Nº 046  

 

 

 

Prezado Senhor, 

 

 

 

 

Pelo presente, encaminhamos Projeto de Lei que 

“AUTORIZA O PODER EXECUTIVO MUNICIPAL A ABRIR CRÉDITO ESPECIAL NO 

ORÇAMENTO DO MUNICÍPIO NO VALOR R$ 98.676,00 (NOVENTA E OITO MIL 

SEISCENTOS E SETENTA E SEIS REAIS), RECURSO 4520 SAÚDE NA ESCOLA, 

TENDO COMO FONTE O SUPERÁVIT FINANCEIRO DO EXERCÍCIO ANTERIOR”, 

para apreciação dessa casa. 

 

O presente Projeto Lei tem por objetivo a adequação 

orçamentária para a manutenção dos projetos envolvendo recursos administrados pela Secretaria 

Municipal de Saúde. O município foi contemplado através da Portaria nº 2.706/17 a receber 

recursos referentes a adesão de 4 escolas ao Programa Saúde na Escola (PSE) no valor de R$ 

8.676,00, assim como recurso para desenvolvimento de ações voltadas à prevenção da obesidade 

infantil em escolares no valor de R$ 90.000,00. 

 

Em vinte anos, as prevalências de obesidade em 

crianças entre 5 a 9 anos foram multiplicadas por quatro entre os meninos (4,1% para 16,6%) e por, 

praticamente, cinco entre as meninas (2,4% para 11,8%). Em crianças beneficiárias do Programa 

Bolsa Família menores de 5 anos e de 5 a 9 anos, o excesso de peso alcançou em 2015, 17,23% e 

28,34% respectivamente, segundo dados do SISVAN, com base no acompanhamento das 

condicionalidades de saúde do Programa Bolsa Família. Nos adolescentes, após quatro décadas de 

aumento gradual nas prevalências, em torno de 20% apresentaram excesso de peso e recentemente, 

um estudo mostrou que 8,4% dos adolescentes foram classificados como obesos. Em adultos, o 

excesso de peso e a obesidade atingiram 56,9% e 20,8% da população em 2013, respectivamente 

(BRASIL, 2015).  

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) considera a 

obesidade uma epidemia mundial dependente principalmente do perfil alimentar e de atividade 

física dos indivíduos e sua prevalência crescente vem sendo atribuída a diversos processos, em que 

o “ambiente” (político, econômico, social, cultural), e não apenas o indivíduo e suas escolhas, 

assume um lugar estratégico na compreensão do problema e no planejamento de propostas de 

intervenções que contribuam com o seu controle e redução (WHO, 2000; WHO, 2017; WHO, 2016; 

SICHIERI, 2008; DIAS, 2017). A partir desta compreensão, a obesidade passa a ser considerada um 

agravo de natureza multifatorial complexa.  

 

 

Ilmo Sr 

Vereador Armando Motta  

Presidente da Câmara Municipal de São Leopoldo 

Nesta Cidade 
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Contudo ações de prevenção da obesidade infantil já 

estão contempladas no rol de ações do PSE, no componente que também engloba a promoção da 

segurança alimentar e nutricional e da alimentação saudável. O reforço às ações de prevenção e 

controle da obesidade infantil no PSE fortalece o cuidado integrado e multidisciplinar.  Todos estes 

materiais previstos serão fundamentais para o desenvolvimento das ações e a formação dos 

adolescentes que serão multiplicadores no âmbito da escola, conforme segue: 

 

1. Realização de avaliação antropométrica de todos os alunos da Educação Infantil, alunos do 7° 

ano, todos alunos de escolas pactuadas PSE; 

2. Mapeamento das cantinas e hortas em todas as escolas; 

3. Devolução do diagnóstico nutricional para todos (carteirinha do PSE); 

4. Devolução individual para casos específicos nas escolas com maior prevalência de excesso de 

peso (2 escolas por região); 

5. Realização de oficinas e palestras nas escolas do PSE; 

6. Capacitação de professores; 

7. Fórum de discussão e apresentação diagnóstico; 

8. Realização de festival artístico do PSE – mostra dos trabalhos e projetos de saúde na escola. 

 

Desta forma, solicitamos que esta egrégia Câmara 

Municipal aprecie e vote este projeto. 

 

São Leopoldo, 23 de abril de 2018. 

 

 

 

 

 

ARY JOSÉ VANAZZI 

                                                                                                                  PREFEITO MUNICIPAL 
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PROJETO DE LEI 

 

      

 Autoriza o Poder Executivo Municipal a abrir 

Crédito Especial no orçamento do Município no valor de R$ 

98.676,00 (noventa e oito mil seiscentos e setenta e seis 

reais), recurso 4520 Saúde na Escola, tendo como fonte o 

Superávit Financeiro do exercício anterior. 

 

 

Art. 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a abrir Crédito Especial no valor de R$ 98.676,00 

(noventa e oito mil seiscentos e setenta e seis reais), para atender despesas para manutenção da 

secretaria, conforme especificações abaixo: 

 

11 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 

01 – ATENÇÃO BÁSICA 

2125 – SAÚDE NA ESCOLA 

3.3.9.0.30.00.00.00.00 – 4520 – Material de consumo.....................................................R$ 44.389,94 

4.4.9.0.52.00.00.00.00 – 4520 -  Equipamentos e material permanente...........................R$ 40.882,84 

3.3.9.0.33.00.00.00.00 – 4520 – Passagens e despesas com locomoção...........................R$ 10.815,20 

3.3.9.0.39.00.00.00.00 – 4520 - Outros serviços de terceiros – Pessoa Jurídica...............R$  2.588,02    

TOTAL..............................................................................................................................R$ 98.676,00 

 

Art. 2º - Os recursos para cobertura do Crédito Especial aberto pelo artigo anterior terão com fonte 

o superávit financeiro do exercício anterior. 

 

Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Prefeitura Municipal de São Leopoldo,........................ 

 

 

 

 

                                                                                               

 


